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APRESENTAÇÃO

As obras “Ciência, Tecnologia e Inovação: Desafio para um mundo Global” 
Volume 2 e 3, consistem de um acervo de artigos de publicação da Atena Editora, a 
qual apresenta contribuições originais e inovadoras para a pesquisa e aplicação de 
técnicas da área de ciência e tecnologia na atualidade.

O Volume 2 está disposto em 26 capítulos, com assuntos voltados ao ensino-
aprendizagem e aplicação de procedimentos das engenharias em geral, computação, 
química e estatística. São apresentadas inúmeras abordagens de aplicação dos 
procedimentos, e além disso, estão dispostos trabalhos que apresentam as percepções 
dos professores quando em aulas práticas e lúdicas.

O Volume 3, está organizado em 30 capítulos e apresenta uma outra vertente 
ligada ao estudo da ciência e suas inovações. Tratando pontualmente sobre áreas de 
doenças relacionadas ao trabalho e sanitarismo. Além disso, expõe pesquisas sobre 
aplicações laboratoriais, como: estudo das características moleculares e celulares. 
Ainda, são analisados estudos sobre procedimentos no campo da agricultura. E por 
fim, algumas pesquisas abordam precisamente sobre empreendedorismo, economia, 
custos e globalização na atualidade.

Desta forma, estas obras têm a síntese de temas e abordagens que facilitam as 
relações entre ensino-aprendizado e são apresentados, a fim de se levantar dados 
e propostas para novas discussões em relação ao ensino e aplicação de métodos 
da ciência e tecnologia, cito: engenharias, computação, biologia, estatística, entre 
outras; de maneira atual. Sem esquecer da criação de novos produtos e processos 
levando a aplicação das tecnologias hoje disponíveis, vindo a tornar-se um produto 
ou processo de inovação.

Desejo uma boa leitura a todos.

Andrei Strickler
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RESUMO: A abobrinha é uma cultura que inicia 
sua produção aos 45 dias após o plantio e se 
prolonga por um período de três meses. Muitos 
produtores praticam o plantio da abobrinha, 
muitas vezes como opção de amenizar 
os prejuízos obtidos em outras culturas. A 
justificativa para realizar essa implantação, 
se dá pelo aproveitamento da estrutura da 
parreira de uva, que na entressafra (período 
de dormência da videira) fica disponível para 
o desenvolvimento de outra cultura de ciclo 
rápido e, assim poderá gerar uma fonte de 
renda adicional, pois os tratos culturais da uva 
não causariam problemas, além da economia 

de trabalho e custo de estrutura. Desta forma, 
surge o problema seria viável o aproveitamento 
da estrutura de parreiras de uvas na entressafra 
da cultura com o plantio de abobrinha tipo 
italiana? Fatores que evidenciam essa tomada 
de decisão, estão relacionados ao baixo custo 
de implantação e ao rápido retorno financeiro 
devido ao ciclo curto da cultura. O presente 
trabalho teve como objetivo estudar a viabilidade 
de aproveitamento da estrutura de um parreiral 
de uva em uma propriedade familiar produtora 
tradicional de Uva Rubi no município de Pilar 
do Sul, no estado de São Paulo no período 
de entressafra da uva para a produção de 
abobrinha italiana de 45 dias em uma área de 
5000m².
PALAVRAS-CHAVE: Abobora. Agricultura 
familiar. Rentabilidade.

FEASIBILITY OF THE ITALIAN ABOBRINHA 
PLANTATION (Cucurbita pepo L.) IN 
CONSORTIUM WITH RUBI GRAPE 
(Vitis vinifera L.) IN THE PERIOD OF 

ENTRESSAFRA AS A SOURCE OF INCOME 
GENERATION

ABSTRACT: Zucchini is a crop that begins its 
production 45 days after planting and lasts for a 
period of three months. Many growers practice 
zucchini planting, often as an option to mitigate 
losses in other crops. The justification for this 
implementation is the use of the structure of the 
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grapevine, which in the offseason (period of dormancy of the grapevine) is available 
for the development of another crop of fast cycle, and thus may generate an additional 
source of income, because the cultural treatment of the grape would not cause problems, 
besides the labor saving and cost of structure. In this way, the problem arises would 
it be feasible to use the structure of grapevines in the off season of the crop with the 
planting of Italian zucchini? Factors that evidence this decision-making are related to 
the low cost of implementation and the rapid financial return due to the short crop cycle. 
The objective of this study was to study the viability of using a grape vineyard structure 
in a traditional family estate of Rubi Grape in the municipality of Pilar do Sul, in the state 
of São Paulo, Brazil, during the off - season period to produce grapes. 45 days Italian 
zucchini in an area of 5000m².
KEYWORDS: Pumpkin. Family farming. Profitability.

1 |  INTRODUÇÃO

No ambiente profissional das propriedades rurais, muitas vezes não há ou não 
se estabelecem critérios de ganhos, perdas, despesas ou lucros. Muitos produtores 
agem assim e tendem a obter uma baixa produtividade,  consequentemente uma 
baixa lucratividade no negócio por falta de um planejamento eficiente, muitas vezes 
simples, mas que faz toda a diferença.

Em um cenário econômico com muitas incertezas, crises econômicas, altas 
taxas de inflação e concorrência, os planejamentos estratégico e financeiro são 
essenciais para a boa gestão e sobrevivência da empresa. A busca pela geração de 
renda em pequenas propriedades necessita de que a área seja bem aproveitada, 
gerando assim uma otimização de ganho em um pequeno espaço.

A justificativa para realizar essa implantação, se dá pelo aproveitamento da 
estrutura da parreira de uva, que na entressafra (período de dormência da videira) 
fica disponível para o desenvolvimento de outra cultura de ciclo rápido e, assim gerar 
uma fonte de renda adicional, pois os tratos culturais da uva não causam problemas, 
além da economia de trabalho e custo de estrutura.  

A abobrinha italiana (Cucurbita pepo L.) é uma cultura que inicia sua produção aos 
45 dias após o plantio e se prolonga por um período de três meses. Muitos produtores 
praticam o plantio da abobrinha, muitas vezes como opção de amenizar os prejuízos 
obtidos em outras culturas. Fatores que evidenciam essa tomada de decisão, estão 
relacionados ao baixo custo de implantação e ao rápido retorno financeiro devido ao 
ciclo curto da cultura.

O presente artigo teve como objetivo estudar a rentabilidade da produção de 
abobrinha italiana de 45 dias em uma área de 5000m² por meio do uso da estrutura 
de um parreiral de uva em uma propriedade familiar produtora tradicional de uva Rubi 
no município de Pilar do Sul, no estado de São Paulo no período de entressafra da 
uva.
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2 |  MATERIAL E MÉTODOS

Do ponto de vista dos objetivos essa pesquisa pode-se classificar como 
pesquisa exploratória que segundo Gil (2008) possui como objetivo proporcionar 
maior familiaridade do problema e envolve levantamentos bibliográfico de livros, 
artigos científicos e sites especializados, além de entrevista com pessoas que tiveram 
experiência praticas com o problema e do ponto de vista dos procedimentos técnicos 
pode-se afirmar que é uma pesquisa bibliográfica e de estudo de caso.

Um estudo de caso foi realizado na empresa agrícola “Sitio Kawatsu”, no 
município de Pilar do Sul no estado de São Paulo, com o objetivo de levantar os 
principais aspectos que envolvem a produção de uva Rubi e verificar a viabilidade 
de se produzir abobrinha italiana na entressafra dessa atividade para um melhor 
aproveitamento da área e dos recursos disponíveis.

Para a elaboração do plano estratégico da empresa utilizou-se do método 
Agroperformance: um método de planejamento e gestão estratégica para 
empreendimentos agro visando alta performance (LOPES et al, 2012), e o plano 
de negócio foi adaptado da metodologia desenvolvida por Dornellas ( 2008), com o 
objetivo de verificar a viabilidade do negócio.

A avaliação da rentabilidade foi baseada na metodologia desenvolvida pelo 
Instituto de Economia Agrícola (IEA) de análise custo, proposta por Matsunaga et al. 
(1976 apud  NACHILUK; OLIVEIRA, 2012),  por meio do cálculo do custo operacional 
efetivo (COE) da atividade (serviços e insumos) e o custo indireto (CI)  - terra, taxas 
e administração. 

Na análise da rentabilidade foi utilizado os seguintes cálculos:
A margem total  de produção (MP)  que representa o valor recebido pelo produtor 

após a venda de seus produtos.

• MARGEM DE PRODUÇÃO (MP) = Quantidade Produzida X Preço

O custo total (CT) a soma de todos os gastos operacionais mais o custo indireto.  

• CUSTO TOTAL (CT) = COE + CI

A taxa de retorno (TR) - a relação entre os benefícios da atividade e o seu custo, 
mostra o retorno da atividade em relação a cada unidade monetária aplicada.

• TAXA DE RETORNO = Relação Benefício = MP

                                                      Custo                CT
Ponto de nivelamento (PN) indica a produção necessária no qual a atividade tem 

seu custo total igual a sua receita, mostra a remuneração dos fatores de produção, 
não considerando o lucro.

• PONTO DE NIVELAMENTO (PN) =    CT

                                                                  Preço
E a margem de segurança (MS)  que indica a variação que o preço pode sofrer 

sem que haja prejuízo à atividade por meio desta variável pode-se  verifica-se o risco 
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da atividade em relação ao preço, determina a redução do preço pago pelo produto 
que se iguale ao custo de produção sem a obtenção de lucro ou prejuízo.

• MARGEM DE SEGURANÇA (MS) = CT – MP

                                                                      MP

3 |  REFERENCIAL TEÓRICO

3.1 Abobrinha Italiana (Cucurbita pepo L.) 

As abóboras (Cucurbita sp.), pertencentes à família cucurbitaceae, são originárias 
das Américas e faziam parte da base alimentar da civilização Olmeca, posteriormente 
incorporada pelas culturas Asteca, Inca e Maia. As espécies domesticadas de 
cucurbita são provavelmente algumas das plantas mais antigas a serem cultivadas 
na América (FERREIRA, 2008).

  A família Cucurbitaceae, é formada por cerca de 120 gêneros que contêm mais 
de 800 espécies. A abobrinha é um fruto imaturo de coloração verde. As variedades 
mais comercializadas no Brasil são: menina (Cucurbita moschata) e italiana (Cucurbita 
pepo L.) (TEPPNER, 2004).

A colheita inicia-se com 45 dias após o plantio e se estende até o final do seu 
ciclo produtivo de três meses, totalizando cinco meses. A abobrinha é um alimento 
saudável, nutritivo e de baixo valor. Os nutrientes que compõem são vitamina A e do 
complexo B, potássio, fósforo, cálcio, sódio e magnésio (CEAGESP, 2016).

3.1.1  Consórcio da abobrinha na entressafra da uva 

Segundo Mendes (2010) como o ciclo da abobrinha é rápido, possibilita a 
produção sem interferir no ciclo da uva, cujas plantas ficam em estado de dormência 
vegetativa entre maio e agosto. Os insumos usados nessas culturas servem também 
para a uva. O cuidado a ser tomado, é com as infestações de míldio e oídio, pragas 
que atacam as aboboreiras e são transmissíveis às videiras. Estando atento e realizar 
a pulverização adequada (MENDES, 2010).

3.2 Análise de Mercado

De acordo com Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada (CEPEA, 
2016) em algumas épocas do ano, especialmente durante a entressafra do inverno, 
o produto costuma aparecer na lista daqueles que apresentam valorização mais 
elevada e mais rápida do ranking do Índice de Preços da Companhia de Entrepostos 
e Armazéns Gerais do Estado de São Paulo (CEAGESP).

A abobrinha apresenta um declínio na produção no período de inverno, na qual 
a dormência da videira ocorre. Dessa forma com a baixa produção do produto no 
campo, há diminuição da comercialização nos mercados varejistas e atacadistas. O 
mercado pratica preços em base da oferta e demanda dos produtos, assim ocorre um 

http://www.infoescola.com/plantas/fruto/
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melhor preço pago pela abobrinha ao produtor, com uma maior demanda e facilidade 
de escoamento (CEPEA, 2016).

3.1.2  Preço

Mesmo com fator climático influenciado a produção e consequentemente o valor 
pago pelo produto, o preço médio do quilo da abobrinha foi considerado satisfatório 
ao longo do ano, para pequena produção. 

No atacado do Entreposto Terminal de São Paulo (ETSP) e Central de 
Abastecimento (CEASA) de Campinas, o produto, que é encontrado o ano todo, é 
comercializado a R$ 2,20 por quilo da abobora italiana em média nos períodos de 
maio a julho (Tabela 1). Em base da movimentação gerada pelo fruto em 2015, houve 
entrada no entreposto paulistano mais de 36 mil toneladas (CEASA, 2016).

              ANO            Abobora Italiana                                                                        Abobora Brasileira

2011 1,58 2,21

2012 1,95 2,25

2013 1,25 1,83

2014 1,08 1,33

2015 1,50 1,71

2016 3,66 4,00

MÉDIA 2,20 2,66

 Tabela 1 - Média dos preços recebidos pelo produtor nos meses de maio/julho, no período de 
2011 - 2016.

 Fonte: CEASA Campinas (2016), adaptado pelos Autores (2016).

4 |  RESULTADO E DISCUSSÃO

4.1 Estudo do Ambiente 

Nos municípios de Pilar do Sul, São Miguel Arcanjo e região, concentram-
se regiões produtoras de uvas finas e rústicas e durante o período de entressafra, 
costuma-se realizar o plantio da abobrinha italiana com produção a partir de 45 dias.

Dentre os fatores que influenciam a cultura da abobrinha pode-se citar o clima 
que influenciam diretamente a incidência de pragas e doenças, o desenvolvimento e 
maturação final do fruto. Dentre as doenças e pragas pode-se citar as viroses, oídio, 
antracnose, pulgões e lagartas. 

Na questão econômica observa-se que a taxa cambial, taxa de inflação e taxa 
de juros podem influenciar tanto o custo da cultura, como a capacidade de compra do 
cliente que varia de acordo com a oscilação do dólar. 

Assim como ocorre em outros países, o Brasil também começa a apresentar 
mudanças quanto ao comportamento e exigência dos consumidores, no quesito 
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produto saudável com certificação de qualidade. A abobrinha se encaixa no quesito, 
quanto à busca por qualidade de vida, com alimentação saudável, rica, e a preocupação 
constante com a forma física.

O projeto foi viabilizado no “Sítio Kawatsu”, localizado no município de Pilar do 
Sul – SP no bairro da Barra de proprietário do Sr. Sumio Kawatsu, agricultor familiar  
desde 1966, com área total de 20,5 ha, cultivados com a uva Rubi. 

Foi realizado um levantamento dos capitais da empresa e feita uma análise dos 
ambientes externo e interno, base para o planejamento estratégico e para tomada de 
decisão do investimento, e finalizado com uma análise de rentabilidade  da atividade. 

4.1.1 Fluxograma Operacional de Produção

A implantação ocorreu na parreira já instalada de uva Rubi em uma área de 5000 
m², após os tratos culturais da uva e após término da safra, com um espaçamento 
4x4m entre plantas da videira, a abobrinha foi instalada na entrelinha da videira em 
um espaçamento de 1x4m (Figura 1).

Figura 1.  Imagem da área que foi instalada a abobrinha italiana
 Fonte: (ARQUIVO PESSOAL, 2016)

O processo de plantio e tratos culturais começa pela abertura da cova, adubação, 
plantio, pulverização, colheita (Figura 2).
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Figura 2. Fluxograma do processo de produção
Fonte: (AUTORES, 2016)

A colheita foi realizada três vezes por semana e entregue em contentores de 20 
kg do próprio estabelecimento.

4.1.2  Plano Financeiro

Para o cálculo da receita foi considerado o preço médio de venda da abobrinha 
de R$ 2,20 por quilo do produto e uma produção média de dois quilogramas por 
planta.

Por meio da venda de 4000 kg de abobrinha italiana produzida, o resultado 
obtido de receita foi de R$ 8800,00 (Tabela 2).

Meses Quantidade Unidade Preço
R$

Valor total
R$

1 1333 kg 2,20 2932,60
2 1334 kg 2,20 2934,80
3 1333 kg 2,20 2932.60

Total 4000 8800,00

   Tabela 2 – Receita descriminada por mês em R$
Fonte: AUTORES, 2016.

Para o plantio da abobrinha o custo operacional calculados com insumos e 
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serviços efetuados para implantação da cultura da abobrinha foram respectivamente 
de R$ 828,00 e de R$ 1150,00 (Tabela 3 e 4).

Especificação
INSUMOS

Unidade de 
referência

Quantidade Valor unitário
R$

Valor Total 
R$

Semente Pacote com 
1000unid.

2 176,00 352,00

Adubo 
orgânico

ton. 0,5 110,00 55,00

Adubo base 
4-14-8

kg 50 54,00 54,00

Adubo cobertura
Sulfato de amônio

kg 50 74,00 74,00

Inseticida litros 1 70,00 70,00

fungicida quilos 4 44,50    178,00

Acaricida litros 1 45,00 45,00

Total    828,00

Tabela 3 – Custo Operacional da cultura com insumos em R$
Fonte: AUTORES, 2016.

Especificações

Serviços

Unidade de 
referência

Quantidade Valor unitário

R$

Valor Total

R$
Análise de Solo 1 50,00  50,00

Abertura da cova H/D 2 50,00 100,00
Adubação H/D 2 50,00 100,00

Plantio H/D 2 50,00 100,00
Pulverização H/D 4 50,00 200,00

Colheita e Classifi-
cação

H/D 12 50,00 600,00

Total 1150,00

Tabela 4 – Custo Operacional da cultura com serviços em R$
Fonte: AUTORES, 2016.

Na tabela 5 estão calculados os custos indiretos para a atividade 

Descrição     Valor (R$)
ITR 6,00

Administração (10%) 197,80
CO da terra

Comercialização(2,3%)     

      742,50

202,40
Total 1148,70

 Tabela 5 – Custos indiretos da atividade
Fonte: AUTORES, 2016.
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O custo total  da atividade totalizou R$ 3126,70, considerando os custos 
operacionais mais o custo indireto.

Por meio do custo total e da margem de  produção (valor da receita) pode-
se verificar que a produção de abobrinha italiana é uma atividade que apresenta 
resultado financeiro satisfatório, verificado nos resultados apresentados.

Os resultados da avaliação de rentabilidade estão descritos na tabela 6.

Especificação Produtividade

Kg

Margem de Pro-
dução

R$

Custo 
Total

R$

Taxa de 
Retorno

R$

Ponto de Ni-
velamento

Kg

Margem de 
Segurança

Abobrinha 4000 8800,00 3126,70 2,81 1421,22 -0,6464

 Tabela 6 – Análise de rentabilidade em 5000m² cultivado com abobrinha Italiana
 Fonte: AUTORES, 2016

A taxa de retorno indica que houve um retorno para cada R$1,00 investido no 
cultivo da abobrinha de R$ 2,81 com um resultado financeiro satisfatório da cultura, 
o ponto de nivelamento mostra que uma produtividade de 1421,22 kg faz a receita se 
igualar ao custo e no cálculo da margem de segurança verificou-se que o preço de 
venda pode sofrer uma redução de 64,64%, sem que a empresa obtenha prejuízos, 
demonstrando um risco baixo em relação ao preço. 

O resultado obtido foi um percentual de (-) 0,6464 que indica que o valor médio 
pago ao produtor de R$ 2,20 por quilo pode sofrer redução de 64.64% sem que a 
empresa obtenha prejuízos, obtendo-se assim valor comercial de R$ 0,79 por quilo 
(redução de R$1,40/kg) o que manteria a empresa em igualdade entre seus custos e 
receitas, sem a obtenção de lucro ou prejuízo.

Verificou-se também que por meio de um manejo eficiente não há prejuízo  a 
videira, propiciando o aproveitamento da terra e  alternância de cultura. Outro fator 
decisivo para o seu cultivo é o período da entressafra da uva (inverno), onde a produção 
de abobrinha diminui, mas em contrapartida o valor do produto é  maior, ocorre maior 
demanda e aumenta a facilidade de escoamento, além da parreira coberta por tela 
gerar uma proteção extra aos fatores externos que podem prejudicar as plantas de 
abobrinha.

A atividade se mostra rentável e viável com bom potencial para ser explorada 
como alternativa de renda para pequenos produtores que estejam preparados para 
cultivá-los tecnicamente e com conhecimento de mercado.

5 |  CONCLUSÂO

A empresa rural que pretenda plantar abobrinha italiana  deve apresentar 
recursos disponíveis como terra, experiência, boas condições edafoclimáticas, gestão  
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administrativa e financeira para desenvolver a atividade com sucesso.
A abobrinha se mostrar muito atrativa e viável, sendo uma opção de 

aproveitamento da área ociosa por um determinado período, apresenta um baixo custo 
de implantação, rápido retorno financeiro, fácil manejo, boa aceitação no mercado e 
possibilita o complemento de renda no período de entressafra da uva.

Entretanto, a situação do momento da colheita e seus respectivos fatores, 
podem interferir na lucratividade e gerar diferentes resultados. 
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